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Editorial 
 
 
 
SOCIEDADE HISTÓRICA: 
Esperança de eliminaça o do Serviço da Dí vida 
 
 
 

 Na sequência de cerca de um ano de laboriosas negociações com os gabinetes de Suas 
Excelências o Presidente da República, através do Chefe da Sua Casa Civil e de Sua Excelência 
o Primeiro Ministro, através de Suas Excelências os Secretários de Estado da Presidência do 
Conselho de Ministros e da Cultura, com vista à obtenção do indispensável  apoio do Governo à 
Sociedade Histórica, que viabilize a eliminação  do Serviço da Dívida, herdado pela Direcção, a 
que tenho a honra de presidir, no montante de 195.162,89 euros (cento e noventa e cinco mil  
cento e sessenta e dois euros e oitenta e nove cêntimos), o qual nunca poderia ser possível de 
extinguir sem o apoio extraordinário do Estado, porquanto o orçamento ordinário — receita e 
despesa correntes — não excede os 300.000 euros (trezentos mil euros) anuais. 
 O pedido de apoio elevou-se a 300.000 euros (trezentos mil euros), dos quais 200.000 eu-
ros (duzentos mil euros) a alocar à extinção da dívida e 100.000 euros (cem mil euros) à reabili-
tação urgente do Palácio da Independência — muito danificado pelo ciclone e tromba de água 
de 28 de Janeiro — com intervenção urgente no telhado e pintura da fachada exterior e do pátio 
interior, incluindo a limpeza das arcadas, na Rua das Portas de Santo Antão. 
  A magistratura de influência de Sua Excelência o Presidente da República, conjugada 
com a grande disponibilidade e sentido de Estado do Seu Chefe da Casa Civil e dos Secretários 
de Estado da Presidência do Conselho de Ministros e da Cultura, revelou-se, em grande parte, 
positiva para a Sociedade Histórica. 
 Na verdade, por despacho de 1 de Março passado, de Sua Excelência o Secretário de Es-
tado da Cultura, foi concedido um apoio extraordinário às actividades da Sociedade Histórica, 
no valor de 200.000 euros (duzentos mil euros), cuja transferência se aguarda para o corrente 
mês de Abril. 

 

 

Continua na página 2 
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 Sua Excelência a Embaixadora de Marrocos — 
Decana dos Países Árabes e Islâmicos e Africanos 
— encara, com grande disponibilidade, o apoio da 
Liga Árabe à reabilitação e plena abertura ao público 
do único Jardim Luso-Árabe de Lisboa.  
 Serão, também, retomados os contactos com 
Sua Excelência o Embaixador da Noruega — inicia-
dos no mandato da sua ilustre antecessora — em or-
dem ao apoio do Fundo EEA Grant, da EFTA, à rea-
bilitação e museulização do Palácio da Independên-
cia. Recordo que os quatro países da EFTA — atra-
vés do especial protagonismo da Noruega — recupe-
raram, em Portugal, os fortins das Linhas de Torres 
Vedras  — candidatas a Património Cultural da 
Unesco — o Palácio de Monserrate e o Chalet da 
Condessa d’Edla, na Serra de Sintra, que com os Pa-
lácio Nacionais da Pena e de Sintra, o Castelo dos 
Mouros e sua Paisagem Protegida, constitui, há anos, 
Património Cultural — edificado e natural — da 
Unesco. 
 É, pois, com a maior esperança, que informo 
os queridos associados e amigos da minha convicção 
de que o exercício de 2013 verá extinto o antigo e 
vultoso Serviço da Dívida e iniciado o período da 
prioridade absoluta à reabilitação, manutenção e de-
coração do Palácio da Independência e do seu Jar-
dim Luso-Árabe. 
  

 Logo que cumprido, pelo Fundo de Fomento 
Cultural, este compromisso de Estado, será o mes-
mo, como referido, de imediato afecto ao pagamen-
to dos débitos para com a Caixa Geral de Depósitos 
e os fornecedores, bem como ao cumprimento inte-
gral dos compromissos com o Fundo Aboim Sande 
Lemos — reserva financeira, destinada ao investi-
mento, manutenção e valorização do Palácio da In-
dependência e a situações de emergência, como 
eventuais rupturas de tesouraria — criado pelo sau-
doso Coronel Manuel Aboim Ascenção Sande e Le-
mos, o maior benemérito da Sociedade Histórica na 
segunda metade do século passado. 
 Saliento que à nossa, pequena e competente, 
comunidade de trabalho ainda não foi pago o subsí-
dio de Natal por, até 31 de Março de 2013, o Minis-
tério da Defesa Nacional não haver liquidado a im-
portância de 14.000 euros (catorze mil euros), cor-
respondente à contrapartida de espaços no Palácio 
da Independência ocupados por um serviço da sua 
tutela. 
 Recebido o apoio financeiro, ora concedido, a 
Sociedade Histórica eliminará, como referido, o 
Serviço da Dívida, dando, seguidamente, prioridade 
à reabilitação do Palácio da Independência, em ób-
via articulação com a Secretaria de Estado da Cultu-
ra e o Município de Lisboa, atendendo a que o deno-
minado conjunto monumental Palácio da Indepen-
dência — Palácio, Jardim Luso-Árabe e Muralha 
Fernandina — constitui Monumento Nacional em-
blemático da Memória de Portugal. 
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 Mais uma homenagem coroada de sucesso e 
bem demonstrativa da importância de comemorar as 
grandes datas da nossa história.  

 Por ocasião do 619.º aniversário do nascimen-
to do Infante D. Henrique, um grupo de associados 
da SHIP e do Guião — Centro de Estudos Portugue-
ses deslocou-se no passado dia 4 de Março a Paço 
de Arcos, às instalações da Escola Superior Náutica 
Infante D. Henrique onde foi recebido pelo presi-
dente desta instituição de ensino, Professor Abel 
Amorim.  
  

 Da parte da manhã pôde-se ainda assistir a 

uma conferência proferida pelo Vice-Almirante 
Henrique da Fonseca intitulada  “O Infante D. Hen-
rique”,  tendo-se também visitado as instalações da 
Escola e visto as salas com simuladores de navega-
ção e radar. 
 

 Da parte da tarde procedeu-se à deposição de 

uma palma de flores junto ao epitáfio do Infante 
(que se encontra à entrada da Escola), pois, devido à 
chuva intensa que se fazia sentir, o grupo não pôde 
deslocar-se ao painel de azulejos do Infante D. Hen-
rique (no Chafariz Velho de Paço de Arcos), como 
inicialmente estava previsto. 
 

Homenagem ao  Infante D. Henrique no âmbito  do  619.º Aniversário do seu Nascimento 

O INFANTE 

Deus quere, o homem sonha, a obra nasce,  
Deus quis que a terra fosse toda uma,  
Que o mar unisse, já não separasse.  
Sagrou-te, e foste desvendando a espuma, 

E a orla branca foi de ilha em continente,  
Clareou, correndo, até ao fim do mundo,  
E viu-se a terra inteira, de repente,  
Surgir, redonda, do azul profundo. 

Quem te sagrou criou-te português.  
Do mar e nós em ti nos deu sinal.  
Cumpriu-se o Mar, e o Império se desfez.  
Senhor, falta cumprir-se Portugal!  

 

Fernando Pessoa 
Mensagem 
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 “Novos Mundos ao Mundo — Cristovão Co-
lon em Portugal  — Março de 1493” é o nome do 
Ciclo de conferências, visitas e exposições que a 
Academia Portuguesa da História (APH), a Acade-
mia de Marinha (AM), a Comissão Portuguesa de 
História Militar (CPHM) e a Associação Cristóvão 
Colon (ACC)  organizaram para comemorar o  520.º 
aniversário da viagem de regresso do descobrimento 
oficial da América.  
 Ao todo foram cin-
co sessões, realizadas em 
Cascais (Museu do Mar 
Rei D. Carlos), em Vale 
do Paraíso, na Azambuja 
(Casa  Colombo), em Vila 
Franca de Xira (Junta de 
Freguesia) e em Lisboa 
(Academia de Marinha e 
Palácio da Independência). 
 O Instituto D. Antão 
de Almada foi o espaço 
escolhido do Palácio para receber a 2.ª sessão, que 
decorreu no dia 7, com muito público. 
 

 Os temas abordados 
foram “Cristóvão Colombo 
e a Madeira: antecedentes e 
consequências da primeira 
viagem às Antilhas em 
1492”, pelo Coronel Prof. 
Rui  Carita  (CPHM)  e “Diz
-me com quem andas,  dir-te
-ei quem és — a propósito 
dos encontros de Colon), 
pelo nosso sócio Dr. João 
Abel da Fonseca (APH). A 
Direcção do colóquio e debate esteve a cargo do Ge-
neral Alexandre de Sousa Pinto (Presidente da 
CPHM). Falaram ainda o nosso sócio Cor. Brandão 
Ferreira e o Presidente da Associação Cristóvão Co-
lon, Eng.º Carlos Calado. 
 

  
 

 Na terça-feira, dia 5, o Salão Nobre do Palácio 
da Independência encheu para ouvir falar sobre a 
República da Hungria. A conferência, intitulada 
“Hungria — Tradição e Inovação”, foi proferida 
pelo Senhor Embaixador da Hungria Norbert 
Konkoly, e contou com o visionamento de um fil-
me. Tanto a palestra como a projecção foram deve-
ras apreciadas por todos os presentes.  
 Esta actividade foi promovida pelo Centro de 
Estudos  Portugal — Igreja Portuguesa e Ordens 
Não Estatais.  
 Seguiu-se à conferência um lanche-convívio 

oferecido pela Embaixada da Hungria onde todos os 
presentes puderam provar algumas iguarias húnga-
ras, bem como degustar o excelente vinho produzi-
do naquele país. Foi muito apreciado um salgado, 
feito expressamente para o evento pela cozinheira 
da Embaixada, que dá pelo nome de POGA’CSA”, 
e que tem por base batata e queijo. 

 Conferência 

“Hungria  —  Tradição e  Inovação” 

“Novos Mundos ao Mundo — 

Cristovão Colon em Portugal” 

 

Fotos  
Elsa Bidarra 
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Exposições em Lisboa 

 No dia  13 de Março, o nosso consócio arqui-
tecto paisagista João Reis Gomes iniciou na SHIP 
um curso sobre Ordenamento do Território —
Ecologia e Economia.  

 Todas as quartas-feiras, na 
sala da Biblioteca, a gestão dos re-
cursos naturais foi vista na perspec-
tiva da economia entendida como 
boa gestão da casa (habitat), o que 
só é possível com  o conhecimento 
da ecologia. 

 O curso teve a adesão de mais de uma vintena 
de participantes, sócios e não sócios, e contou como 
convidados de honra na primeira sessão o Dr. Eugé-
nio Ribeiro Rosa,  presidente emérito do Conselho 
Supremo, e o D. Lourenço de Almada, Conde de Al-
mada . 
 

Dr. Francisco Maria Gonçalves Lopes 
             Figueira 

Dr.ª Maria Luisa Raposo da Silva Peixoto 
Dr.ª Claudia Fernandes Carvalho 

5286 D.ª Maria do Carmo Salema Pereira dos  
             Reis de Sousa e Holstein 

D.ª Maria do Carmo Serzedelo de Almeida 
D.ª Almerinda da Conceição Fernandes Vaz  

             Garcia dos Santos 
Dr. João Diogo Seabra Machado Reis Gomes 
Dr. Maximino António Domingues Mota 
Cor. João António Duarte Pina da Silva 

             Ramos 
5292 Cor. José Manuel Marques Pacífico dos  
             Reis 

António Manuel Marques da Costa Rocheta  
 

 No dia 7, foi inaugurada a exposição “Pinturas 
de Sollari Allegro e José António Remechido Uva” 
no espaço Fernando Pessoa no Palácio. Ficou paten-
te ao público até ao dia 15. 

 Sollari Allegro é um artista já muito conheci-
do entre nós pois tem exposto os seus trabalhos, 
desde há  muito no nosso Palácio, tanto colectiva 
como individualmente. José Uva foi a revelação, 
estreando-se este ano com grande êxito. Aos dois as 
nossas felicitações. 

  

 No dia seguinte foi a vez de sairmos fora de 
portas e visitar uma exposição patente na Fundação 
Calouste Gulbenkian, sob a orientação do nosso 
consócio Eng.º Martins Pinto. 
  O grupo, de cerca de vinte sócios, visitou a 
recém inaugurada  Exposição “360º Ciência Desco-
berta”.  
 Uma visita que permitiu ficar a conhecer a 
ciência ibérica na época dos descobrimentos, os vá-
rios desenvolvimentos científicos e técnicos associa-
dos às grandes viagens oceânicas de Portugueses e 
Espanhóis nos séculos XV e XVI, e o impacto que 
causaram na ciência europeia.  
 

Curso sobre o Ordenamento do Território 

Novos Sócios    
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 No dia 22 realizou-se a primeira edição das 
“Pérolas de Lisboa”, cuja coordenação esteve a car-
go da sócia Dr.ª Graça Morgado. 
 Foi um mostra e venda de joias, colares em 
crochet com fio de aço, adornos de cerâmica, craft 
jewelery design e jewelery & more. 
 Contou com a presença das artistas Amélia 
Celorico, Anabela Matos, Carla Esteves, Clara Se-
gurado,  Inês Manzoni, Sónia Estevão, Susana Le-
mos, Vera Manzoni e Vanessa Pires. E, ainda, as 
iguarias do “Jardim do Pão”. 

 O evento, que durou dois dias, fechou com 
chave de ouro com o Grupo de Fados e Canções de 
Coimbra  "Serenata ao Luar". Deliciaram-nos com o 
seu cantar os fadistas Alcindo Augusto Costa, Antó-
nio Matos Silva e Sérgio Gonçalves, acompanhados 
à guitarra por António Agostinho e à viola por Luís 
Miguel Martins. 

 A este grupo, e em particular ao Juiz-
Conselheiro Alcindo Augusto Costa, o nosso muito 
obrigado pela espantosa exibição, feita a título gra-
cioso, que permitiu à SHIP não cobrar bilhetes e 
oferecer este belíssimo espectáculo aos sócios. 

Visita  por terras de Ansião  

 No dia 12 de Março, um grupo de associados 
da SHIP deslocou-se à zona de Ansião. De manhã e 
em Santiago da Guarda, visitou-se o Complexo Mo-
numental Residência Senhorial e Vila Romana. O 
que do exterior parece ser apenas uma Torre e Resi-
dência Senhorial, esconde de facto o único exemplar 
de arquitectura manuelina do concelho mas sobretu-
do uma villa tardo-romana dos séculos IV e V, des-
coberta apenas em 2002 e que se compõe de mosai-
cos riquíssimos.  
 De seguida, e no mesmo local, houve uma prova 
de queijos, enchidos e vinhos da região de Ansião. 
 Da parte da tarde, pôde observar-se in loco o 
ciclo do pão, na freguesia de Pousaflores. Baseado 
em estruturas existentes a partir da serra (Serra do 
Anjo da Guarda) e na tradição do cultivo dos cereais 
e sua transformação, este projecto analisa todo o 
processo que separa a sementeira dos cereais do mo-
mento em que provamos pão ou broa acabados de 
cozer. 
 
 
 

 Conheceu-se um edifício, propositadamente 
construído para o efeito, onde o pão brilha entre ou-
tros produtos regionais. A algumas dezenas de me-
tros um moinho de vento, em perfeito estado de 
conservação e de arquitectura ímpar, mostra como 
um homem apenas operava o seu funcionamento e o 
girava ao sabor da corrente do vento. 
 Ainda houve tempo para visitar a Igreja Ma-
triz de Chão de Couce, construída na primeira meta-
de do século XX, onde o maior atractivo é, sem dú-
vida, o Retábulo de Malhoa de 1933. 
 
 

Pérolas de Lisboa 
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 No dia 21, o Salão Nobre do nosso Palácio 
acolheu a cerimónia de entrega de prémios e a expo-
sição dos trabalhos da 2.ª edição do Concurso “Vem 
conhecer os nossos vizinhos marroquinos”, destina-
do a todos os alunos das Escolas Secundárias de 
Lisboa.  

 Tratou-se de uma iniciativa da Embaixada do 
Reino de Marrocos em Portugal em parceria com a 
Câmara Municipal de Lisboa. 

 O nosso delegado em Itália, Doutor Mario 
Chiapetto, proferiu uma conferência no dia 26 de 
Março na sede dell’Associazione Culturale “Cultura 
e Società” intitulada “Storia del Portogallo: lingua, 
miti e prospettiva di un paese dalla proiezione 
mondiale”. 
 Esta actividade da Delegação da SHIP foi 
muito bem acolhida pelo público e felicitamos o 
nosso delegado pela boa lembrança. 
 

Lançamento de livro 

 No dia 19, o Movimento Internacional Lusó-
fono apresentou o n.º 11 da  revista Nova Águia, no 
Salão Nobre do Palácio. 

 A sessão contemplou ainda o pré-lançamento 
d'A História Secreta de Portugal, de António Telmo 
da Fonseca.   

*     *     * 
 

 No dia 20, iniciou-se o 9.º ciclo da tertúlia, em 
Lisboa, com a apresentação do livro A Mulher Por-
tuguesa na Guerra e nas Forças Armadas, edição 
da Liga dos Combatentes, coordenada pelo Coronel 
Alberto Ribeiro Soares.  
 A mesa foi presidida pelo General Chito Ro-
drigues, presidente da Liga dos Combatentes, e pelo 
Secretário-geral da CPHM, Coronel José Banazol. 
Intervieram vários autores da edição apresentada, 
incluindo Teresa Rio Carvalho, Cristina Malhão Pe-
reira, Aida Viegas (que veio de Aveiro), Maria de 
Jesus Caimoto Duarte, Roberto Durão, Fernanda 
Ferreira Neves, Teresa Campos Almeida. E, tam-
bém, a enfermeira pára-quedista Rosa Serra, João 
Pinto Bessa, a Major Rita Mendonça da Luz, profes-
sora do IESM, em representação das mulheres nas 
Forças Armadas, editor Daniel Gouveia, João Barão 
da Cunha, Coronel Ataíde Montez, Isabel Martins. 
Esta sessão foi a primeira em Lisboa com o novo 
horário, início às 15h00, e a mais longa das 63 ses-
sões até agora efectuadas (35 em Oeiras, 14 em Lis-
boa, 5 no Porto e 9 pontuais). 

Cerimónia de entrega de Prémios e 

Exposição dos Trabalhos 

Lançamentos de Livros 

Conferência em Itália sobre Portugal 
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 A numerosa assistência, que lotou o vasto sa-
lão, acompanhou interessadamente a exposição fei-
ta, sobre as políticas do mar, nas vertentes económi-
ca, científica e de segurança, e a relevância do mar 
para Portugal, identificando e explicando os grandes 
espaços marítimos, os factores do poder nacional, os 
objectivos políticos, a economia do mar, a organiza-
ção institucional e a imagem do mar.  Em con-
clusão, deixou inequivocamente a noção de que  o 
mar português é enorme em dimensão, riqueza e 
valor moral, e que, com ele, hoje de novo, seremos 
independentes. 
 Foi uma tarde memorável para todos, contri-
buindo esta lição para abrir novas janelas de espe-
rança, nestes tempos de acentuada crise. 
   O Conselho Supremo teve a sua 66.ª sessão no 

dia 26 de Março, sob a presidência do Dr. Jorge 
Rangel, para apreciação dos seguintes assuntos: a 
prossecução do ciclo de conferências “Portugal, Le-
gado e Futuro”, iniciado em Fevereiro; a comemora-
ção de grande datas nacionais e as diligências efec-
tuadas no âmbito das comemorações do 350.º ani-
versário da Batalha do Ameixial, a realizar no dia 8 
de Junho; o preenchimento de vagas do Conselho 
Supremo; e uma intervenção do presidente da Direc-
ção sobre a SHIP em 2013 (projecto, sustentabilida-
de e investimento), em que se fez um extenso ponto 
de situação sobre o funcionamento geral da SHIP e 
sobre os problemas prementes de natureza financei-
ra que têm prejudicado o seu regular desenvolvi-
mento. 
 Foram também recebidas propostas para que 
seja debatida a questão europeia no ciclo “Portugal, 
Legado e Futuro” e para uma tomada de posição 
sobre a questão da privatização da água, assuntos 
que ficaram agendados para a próxima reunião. 
 
 

 Depois da conferência “Portugal 2013: Passa-
do, Presente e Futuro”, proferida pelo General José 
Eduardo Garcia Leandro, membro do Conselho Su-
premo da SHIP, que abriu solene e auspiciosamente 
o ciclo “Portugal, Legado e Futuro”, em Fevereiro 
passado, o Salão Nobre do Palácio da Independên-
cia acolheu, no dia 26 de Março, a conferência “O 
Mar e a Saída da Crise”, em que o orador foi o Al-
mirante Nuno Vieira Matias, também membro do 
Conselho Supremo da SHIP. 

  Prestigiado mi-
litar e académico, o 
Almirante Vieira 
Matias é presidente 
da Academia de 
Marinha, vice-
presidente da Di-
recção da Socieda-
de de Geografia de 
Lisboa, membro 
efectivo da Acade-
mia das Ciências de 
Lisboa, membro de 
mérito da Acade-
mia Portuguesa de 
História, presidente 
do Conselho Supre-

mo da Liga dos Combatentes, membro do Conselho 
de Honra do Instituto Superior de Ciências Sociais e 
Políticas, membro do Conselho Nacional de Educa-
ção e professor convidado do Instituto de Estudos 
Políticos da Universidade Católica Portuguesa, sen-
do também autor de importantes trabalhos sobre es-
tratégia marítima, segurança nacional e economia do 
mar. 
 Foi combatente na Guiné, como comandante 
do Destacamento n.º 13 de Fuzileiros Especiais, e 
desenvolveu uma brilhante carreira na Armada, ten-
do desempenhado elevados cargos, atingindo o pos-
to  de  Almirante  e  chegando  a  Chefe  do  Estado- 
-Maior da Armada e Comandante-em-Chefe da 
Área Ibero-Atlântica da NATO/OTAN. 
  

 

Conferência  “O Mar e a saída da Crise”, pelo Almirante Nuno Vieira Matias 

 

66.ª Sessão do Conselho Supremo 
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Pérolas de Lisboa — 22 a 23 de Março de 2013 

Coordenação da Sócia Graça Morgado 
 

Mostra e venda de joias, colares em crochet com fio de aço, adornos de cerâmica, craft 

jewelery design e jewelery & more 
 

(Amélia Celorico – Anabela Matos – Carla Esteves – Clara Segurado – Inês Manzoni - Só-

Grupo de Fados e Canções de Coimbra 

 "Serenata ao Luar" 

Cantores: Alcindo Augusto Costa, António Matos Silva e Sérgio Gonçalves 

  


